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Ministros, ministras, membros do Conselho Sinodal e representantes de setores e conselhos e das diferentes comunidades e 
paróquias que formam o Sínodo Rio dos Sinos reuniram-se em assembleia eletiva na Comunidade Matriz, em Porto Alegre (4)
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Encontros de Coros 
aconteceram em Porto Alegre e Campo Bom

Pastor Valdir Gromann foi instalado no dia 19 de agosto 
como ministro da Comunidade de São Leopoldo (p.5)

Leia nossas colunas:

Pastoral do Cuidado
(p.7)
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Pastor Edson Ricardo Scherdien foi instalado no dia 
26 de agosto na Comunidade de Canoas (p.5)

Corais do núcleo Porto Alegre (Canoas e Litoral) reuniram-se 
na Comunidade Matriz, em Porto Alegre (p. 5)

 Assembleia Sinodal foi eletiva 
 e aconteceu em Porto Alegre

Novos ministros instalados 
nas Comunidades de São Leopoldo e Canoas

Corais dos núcleos São Leopoldo e Novo Hamburgo/Campo 
Bom/Sapiranga, reuniram-se em Campo Bom (p. 5)
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“Meus filhinhos, o nosso amor 
não deve ser somente de pala-
vras e de conversa. Deve ser um 
amor verdadeiro que se mostra 
por meio de ações”.                       
                                      1 João 3.18 

Durante os anos em que exerço meu ministério na 
ABEFI, temos usado este versículo bíblico como lema. 
A ABEFI completou, no dia 06 de agosto de 2018, 50 
anos de ação educacional e diaconal. Atualmente, 
ela mantém 1 creche, 2 escolas de educação infantil, 
o Colégio Sinodal da Paz, 2 abrigos no município de 
Taquara, 2 abrigos no município de Novo Hambur-
go, um abrigo e uma casa lar em Esteio, uma repú-
blica de jovens egressos do Lar Padilha em Taqua-
ra e um trabalho de formação de vínculos em Novo 
Hamburgo. 

Quando uma criança ou um adolescente sofre 
maus tratos, abandono, abuso, violência, negligên-
cia e tem o seu direito à educação escolar negado, 
não podemos fazer de conta que não é conosco. O 
amor cristão se transforma em ação,  quando uma 
criança ou adolescente é retirado do meio onde es-
tá sofrendo danos graves à sua integridade física, 
psicológica ou social e recebe, num abrigo ou casa 
lar, a proteção, o cuidado e a satisfação das suas 
necessidades básicas. O amor ao próximo  se trans-
forma em ação, através do trabalho da instituição, 
quando uma criança é alfabetizada e torna-se uma 
pessoa com autonomia e liberdade de pensamento 
e constrói sua própria história.

Trago esse testemunho, nesta coluna da Palavra 
do Pastor Sinodal, porque precisamos nos alegrar 
com o muito que fazemos na área do nosso Sínodo. 
Muitas instituições no nosso Sínodo têm trabalhos 
semelhantes. As nossas comunidades praticam o 
amor ao próximo através do acolhimento aos ido-
sos, enlutados, jovens , crianças, casais, doentes, ne-
cessitados de apoio. No trabalho comunitário temos 
excelentes testemunhos da transformação do amor 
cristão em ação.

 Cristo, na sua prática, transformou o amor em 
ação  quando tocou em  leprosos, acolheu no seu 
abraço as crianças, curou o servo do centurião ro-
mano ( inimigo do seu povo) e muitos outros exem-
plos.  Acima de tudo, fez a vontade de Deus,  enfren-
tando  a morte para que percebêssemos o amor de 
Deus por nós.

Estamos vivendo situações em que precisamos mais 
do que nunca transformar este amor ensinado por 
Cristo em ação. Cada pessoa, neste mar de individu-
alismo em que vivemos hoje, segura as suas bandei-
ras e quer impô-las sobre os outros. Arraigados em 
suas ideias e preconceitos,  ofendem , destilam ódio 
e raiva. Pelas letras frias das redes sociais perdem a 
oportunidade de encontro com o próximo e esque-
cem que o amor é o mandamento de Cristo para nos 
relacionarmos.

Transformar o amor cristão em ação é a mensagem 
expressa na carta de 1 João. Portanto,  toda pessoa 
que confessa a sua fé em Jesus Cristo, ora junto com 
outros a oração do Pai Nosso e participa da Ceia do 
Senhor é chamada a transformar em ação o amor 
ao próximo. Quem exercita a comunhão dos santos,  
não pode se omitir de transformar o mandamento 
do amor dado por  Cristo ( Lc 10. 27) em ação. 

Carlos Eduardo Müller Bock
Vice-Pastor Sinodal
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  O desafio de transformar 
o amor em ação!
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PALAVRA DO PASTOR SINODAL MENSAGEM 

Estamos em 2018, e será que chegaremos em 2050? Cada ano que 
recebemos de presente para vivermos possui: 31.536.000 segundos; 
525.600 minutos; 8.760 horas e 365 dias.

O tempo é o mesmo para todos, mas a sua administração é dife-
rente para cada um. Ouço algumas pessoas afirmarem frases como: 
Pastora, meu filho nasceu antes do tempo; fui atendido no pronto 
socorro de emergência, e o médico não teve tempo para conversar 
comigo; quando eu me aposentar, vou ter mais tempo, aí sim vou 
ajudar mais na igreja; as pessoas cumprimentam – Oi, como vai? 
(...) e seguem andando sem ouvir o que perguntaram. Alguns jovens, 
em suas rotinas diárias, compartilham em redes sociais que estão 
fazendo algumas coisas só por fazer! No fundo estão adiando coisas 
e perdendo tempo. 

“Deus marcou o tempo certo para cada coisa. Ele 
nos deu o desejo de entender as coisas que já acon-

teceram e as que ainda vão acontecer, porém não nos 
deixa compreender completamente o que ele faz.” 

Eclesiastes 3.11 

Onde você estará em 2050?  

Eclesiastes 3.1-11: “Tudo tem o seu tempo”. 
Quando leio esse texto, ao final vem-me em 
pensamento a seguinte ideia: Graças a DEUS 
que tudo tem seu tempo! O lema do mês de 
setembro nos desafia a refletir, em especial, o 
v.11, que aparece no alto. 

Entender as coisas que nos aconteceram e 
olhar para a história é fundamental para um 
bom planejamento. Creio que isso nos desa-
fia a olharmos para o tempo que já vivemos 
e nos leva a compreender algumas coisas, a 
refletir sobre os passos dados, sobre os rela-
cionamentos estabelecidos, sobre as amiza-
des construídas, sobre os trabalhos concluí-
dos. Muitos são os que vivem na frequência 
do piloto automático, fazem por fazer, vivem 
por viver, uma correria constante a 120 qui-
lômetros por hora. O tempo também cobra 
as suas multas pela falta de planejamento e 
pela falta de cuidado com os dias. 

Como seres humanos, somos fracos e pe-
cadores. Somos ansiosos e nem sempre con-

fiamos em Deus. Seja mordomo do tempo 
que Deus lhe concede! Deus não nos permi-
te entender tudo, porém humildemente de-
mostremos que somos dependentes dele e 
confiemos a ele o nosso tempo aqui na terra, 
nos colocando em suas mãos! Sugestão de 
um hino do Livro de Canto - Tens meu tem-
po todo em tuas mãos! Hoje não me preocu-
po se chegarei em 2050, mas sim como que 
gastarei o tempo precioso que recebo a cada 
dia. Que a paz de Deus esteja com todos nós! 

Pa. Alessandra Altrak
Paróquia da PAZ

Porto Alegre

“E diga o verde-louro dessa flâmula
Paz no futuro e glória no passado”

Viver num país onde aprende-
mos do passado e sonhamos com 
o futuro. É possível imaginar que 
esta compreensão estava na men-
te de Joaquim Osório Duque Es-
trada quando escreveu a letra do 
Hino Nacional Brasileiro. E quem 
sabe possa ser também uma for-
ma de olharmos para o nosso Bra-
sil, apesar dos tempos tumultua-
dos que estamos vivendo.

FOTO COMENTADA
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ERRATA – edição 208 - CAPA: no texto de chamada à matéria do Congrenaje, após revisão 
feita, o editor manteve a grafia “Teotônia”, quando o nome correto da cidade é Teutônia.
MEDITAÇÃO DO MÊS: O autor do texto não é emérito, portanto o correto é P. Kurt Rieck.
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ESPECIAL 17a Assembleia Sinodal 
A BELEZA DA INDIVIDUALIDADE. A RIQUEZA DO COLETIVO

Uma flor solitária é bela. Incomparável. Pode ser per-
fumada. Tem sua forma própria, suas cores. Tem seu 
valor.

Um conjunto de flores, que forma um buquê, pode 
reunir belezas semelhantes. Pode reunir belezas diver-
sas. Podem preencher o ambiente com seu perfume. 
Em sua diversidade, as flores de um vaso não se anu-
lam. Elas se enriquecem mutuamente.

Uma árvore solitária é convidativa. Imponente. Pode 
servir de abrigo para pessoas e animais.

Um conjunto de árvores, que formam uma flores-
ta ou um pomar, pode reunir belezas diversas. Pode 
reunir belezas semelhantes. Em sua diversidade, as 
árvores de um pomar ou de uma floresta não se anu-
lam. Elas se enriquecem mutuamente e dão uma no-
ção de abundância.

Uma gota de água é preciosa. Valiosa. Aguardada na 
seca. Refrescante no calor. Preciosíssima no batismo, 
como sinal da imensa graça de Deus.

Riachos, rios e mares - que se formam de um núme-
ro incontável de gotas - trazem uma imensidão de ri-
quezas. Matam sedes. Acolhem vidas. Umedecem ter-
ras. Alimentam vidas.

Um caminhante a sós inspira paz. Busca o encontro 
consigo mesmo. Concentrado, observa a maravilha da 
criação, sua irmã na criação de Deus.

Várias pessoas no mesmo caminho se enriquecem 

no caminhar conjunto. Dão e recebem companhia. 
Dialogam. Apontam e observam. Aprendem e ensi-
nam. Partilham experiências, dificuldades, sonhos.

Uma pessoa que mora no vale conhece a simplicida-
de. Sabe que um vizinho é um irmão. Curte as maravi-
lhas do seu entorno. Vive num mundo de fertilidade.

Uma pessoa que se aventura a escalar montanhas 
percebe novos horizontes. Ao vê-los, sonha longe. Faz 
planos. Ao sair, conhece novos mundos, novas reali-
dades, novas pessoas.

O trabalho a sós rende. Há trabalhos que exigem 
que estejamos a sós. São aqueles que exigem concen-
tração e precisão.

O trabalho em equipe faz crescer a solidariedade. Os 
braços se transformam em abraços. Montanhas são 
removidas. Realidades são transformadas.

Uma mão que abraça traz conforto. Uma mão es-
tendida convida, acolhe, indica o caminho.

Mãos que envolvem trazem aconchego. Abrigam, 
protegem. Mãos unidas a muitas outras mãos ofere-
cem resistência e vencem obstáculos.

Uma oração que se dá no íntimo é profunda. É diá-
logo com Deus, só nosso. É momento para encontrar-
-se a si mesmo, para encontrar-se com Deus.

Uma oração em grupo traz calor e solidariedade. 
Transforma o meu pão em pão nosso. Firma com-
promissos.

Assim como uma flor solitária, uma árvore que se 
destaca na imensidão, uma gota d’água, um caminhan-
te a sós, um morador do vale, um trabalhador solitá-
rio, uma mão, uma oração no silêncio...

...assim cada pessoa tem sua beleza. Na união de in-
divíduos em família, sua diversidade não precisa nem 
deve se anular, mas contribui para o coletivo.

Cada família tem sua beleza. Na união de famílias em 
uma Comunidade, sua diversidade não precisa nem 
deve se anular, mas contribui para o coletivo.

Cada Comunidade tem sua beleza. Na união de Co-
munidades em um Sínodo, sua diversidade não preci-
sa nem deve se anular, mas contribui para o coletivo.

Cada Sínodo tem sua beleza. Na união de Sínodos, 
sua diversidade não precisa nem deve se anular, mas 
contribui para o coletivo.

Cada Igreja tem sua beleza. Na união de Igrejas, sua 
diversidade não precisa nem deve se anular, mas con-
tribui para o coletivo.

Percebamos a beleza que há no fato de sermos pes-
soas únicas!

Experimentemos a riqueza que há no fato de não 
termos sido criados para sermos pessoas solitárias!

Busquemos companhia! Ofereçamos companhia!

Introdução ao relatório de 
atividades para a 17a Assembeia Sinodal

Um olhar para o vale
De segunda a sábado - 6h50min

Conversando com você
De segunda a sexta - 11h30min

Comunidades em União
Domingos - das 7h30min às 8h30min

Música em Mosaico
Domingos - das 8h30min às 9 horas

 Mensagem de vida e fé 
De segunda a sexta - 18h55min

Acompanhe a programação em 
www.uniaofm.com.br

“A cada ano, na introdução ao relatório das atividades que foram realizadas e das que estão 
previstas no Sínodo, procuro destacar tanto a importância e a beleza da vida individual quanto 
a necessidade e a riqueza do coletivo. Uma pessoa pode viver de forma isolada. Ela foi criada, 
porém, dentro de um contexto amplo. O mesmo se aplica a uma família, a uma Comunidade, a 
um Sínodo, a uma Igreja. Há uma beleza muito rica no individual. E há uma riqueza muito bela 
na vida coletiva de famílias que se reúnem em Comunidade, de Comunidades que se unem em 
um Sínodo, de Sínodos que formam uma Igreja”.                          (Edson Edilio Streck - Pastor Sinodal)

Assembleia elege novo Pastor Sinodal e novo Vice-Pastor Sinodal

Palavra do Vice-Pastor Sinodal eleito, Claudio Kupka

Minha iniciação à vida cristã começou na infância, 
sob influência dos meus pais. Minha vocação ao pas-
torado surgiu durante a juventude, quando ingres-
sei na Faculdade de Teologia. Atuei como pastor na 
Paróquia dos Estudantes em Porto Alegre, na Igreja 
da Paz (São Paulo capital) e agora na Paróquia Ma-
triz, em Porto Alegre. 

Sou casado há 33 anos com Monica. Temos um filho chamado Gui-
lherme, de 26 anos.

Sou ministro ordenado da IECLB há 31 anos. Trabalhei em centros 
urbanos, com ênfase no trabalho com crianças, jovens, mulheres, ca-
sais, empreendedores, comunicação e diaconia. Tenho experiência 
também em poimênica e em formação de lideranças. Tenho também 
experiência com música, artes visuais, liturgia e comunicação cristã. 
Fui Pastor Distrital, participei do Conselho de Música e do Conselho 
de Liturgia da IECLB. Fui membro do Conselho da Igreja representan-
do este Sínodo e coordenei a comissão que editou o Livro de Canto.

Apoio as propostas defendidas pelo P. Carlos Eduardo Müller Bo-
ck e pretendo contribuir com minha experiência dentro das possibi-
lidades de que disponho como pastor de uma paróquia com intensa 
vida comunitária.

Palavra do Pastor Sinodal eleito, Carlos E. M. Bock

Nasci em Cruz Alta em 1958. Comecei a minha vida de 
fé e conhecimento do Evangelho no Ensino Confirmatório. 
Participei da liderança da Juventude Evangélica. Entrei na Fa-
culdade de Teologia em 1981, fiz o estágio na Comunidade 
de Sapiranga e iniciei o meu trabalho ministerial em Jaraguá 

do Sul. Em 1994, iniciei novo desafio na Comunidade da Floresta Imperial, 
Novo Hamburgo, e em 1998 assumi a direção da ABEFI como pastor e admi-
nistrador. A ABEFI tem a sua missão focada na educação e na diaconia. Para 
ajudar na pastoral do Colégio Sinodal da Paz-NH, fiz uma pós-graduação no 
IEPG da Faculdades EST em Pastorado Escolar.  Em 2018 concluí MBA em Ad-
ministração na Fundação Getúlio Vargas. 
Depois de 8 anos como Vice-Pastor Sinodal, conhecendo muito da realidade 
do Sínodo Rio dos Sinos, coloquei o meu nome à disposição para a função de 
Pastor Sinodal, crendo que posso colaborar com a execução do plano sinodal 
e na busca de respostas para os muitos desafios do presente. 
As rápidas mudanças do mundo atual causam impactos profundos no nos-
so jeito de ser igreja. A redução do número de pessoas comprometidas com 
o comunitário é real e não só na IECLB. O afastamento dos jovens ameaça 
o futuro das comunidades.  É necessário inovar sem perder a essência dos 
fundamentos que nos constituíram até aqui. Acredito que temos os recursos 
e as capacidades das lideranças do Sínodo para mobilizar pessoas. Agradeço 
a confiança e convido para caminharmos juntos na Missão de Deus. 
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17a SÉTIMA ASSEMBLEIA SINODAL
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O Pastor Sinodal Edson Edilio Streck fez 
a apresentação comentada de seu relató-
rio referente ao ano de 2017 e apresen-
tou os temas prioritários do Plano de Ação 
Missionária do Sínodo, referente ao ano 
de 2018, definido em julho de 2017 pelo 
Conselho de Planejamento Estratégico. 
Em novembro, esse plano – enriquecido 
pelas propostas de ações elaboradas pe-
los Conselhos Assessores – foi apresenta-
do ao Conselho Sinodal, que o aprovou.

No sábado, dia 18 de agosto, na Comunidade Matriz em Porto Alegre, aconte-
ceu a 17ª Assembleia Sinodal, sob a presidência do P. Martin Volkmann. Estiveram 
presentes ministros, ministras, membros do Conselho Sinodal e representantes 
de comunidades e instituições. A mesa principal ficou constituída pelo Dr. Nestor 
Paulo Friedrich, Pastor Presidente da IECLB; Elisabetha Kannenberg, Presidente da 
Diretoria do Conselho Sinodal; Edson Edilio Streck, Pastor Sinodal; Tiago Wodzik 
Strassburger, Presidente da comunidade hospedeira e Cláudio Kupka, pastor da 
Comunidade Matriz de Porto Alegre, que conduziu a meditação de abertura refle-
tindo sobre o texto de 2 Coríntios 12. 2-10. 

Kupka conduziu a meditação de abertura baseada em 2 Coríntios 12. 2-10

Após as saudações da Presidente do Conselho Sinodal, Elisabetha Kannenberg, 
e do Presidente da Comunidade hospedeira, Thiago Strassburger, o Pastor Presi-
dente da IECLB, Dr. Nestor Paulo Friedrich, trouxe sua saudação e preocupações 
com o momento atual do país e da própria igreja. Animou a todos com a palavra 
bíblica de Provérbios 9.6, prevista para pregação naquele final de semana, no 14º 
Domingo após Pentecostes: “Inspirados no texto de Provérbios, pedimos que Deus 
nos dê a sabedoria necessária para exercermos nossa missão como igreja no tem-
po presente, deixando de lado atitudes e palavras tolas, que não ajudam na cami-
nhada rumo aos alvos propostos”.  

Dr. Nestor Paulo 
Friedrich, inspi-

rado em Provér-
bios 9, exortou à 
uma vida de sa-
bedoria, para o 

bem da igreja

A Assembleia elegeu Carlos Eduardo Müller Bock para o cargo de Pastor Sinodal 
e Cláudio Kupka como Vice Pastor Sinodal. Como Delegados ao Concílio da IECLB 
a Assembleia elegeu Karina Nunes e Ingo Ronald Brust.  

Bock e Kupka form 
eleitos para os car-

gos de Pastor Sinodal 
e  Vice-Pastor Sinodal 

para a gestão
2019 a 2022

Foram mantidas como ações prioritárias para os próximos anos, quatro áreas: mo-
tivação, gestão, formação e visitação.

Segundo o seu relatório, o tema da motivação perpassa todas as áreas. Mem-
bros, líderes, ministras e ministros necessitam de constante acompanhamento. 
Sentindo-se motivados, membros farão com que sua Comunidade seja mais atu-
ante em seu contexto: será mais atrativa, envolvente, acolhedora.

O Conselho Sinodal de Planejamento Estratégico colocou - como principal foco 
de toda a sua ação - a evangelização.

As principais atividades estabelecidas no Plano de Ação Missionária foram dele-
gadas aos respectivos Conselhos Assessores para aprofundamento e execução.

O Pastor Sinodal finalizou sua apresentação com uma reflexão sobre a passa-
gem bíblica de 1 Pe 5.7.

A presidente do Conselho Sinodal, Elisabetha Kan-
nenberg (gestão2015-2018), destacou a importância 
do trabalho no âmbito do Sínodo que se dá pelo en-
volvimento voluntário de muitas mãos, Nos alegra-
mos com as conversas que tivemos nas visitas às 
Paróquias e Comunidades, com as pessoas que nos 
procuraram, das quais pudemos ouvir suas angús-
tias, mas também alegrias e a vontade de continuar 
trabalhando em prol do crescimento e do anúncio 
da boa nova de Deus que nos ama. 

Nossa gratidão é dirigida, de forma especial: a Deus, que cuida de nós e nos 
conduz; à Direção da IECLB; às Comunidades e Paróquias e seus dirigentes; aos 
ministros e às ministras; às instituições parceiras; aos Pastores Sinodal e Vice; aos 
assessores e às assessoras que prestam serviço em diferentes áreas; aos colabo-
radores e às colaboradoras que se dispõem a auxiliar de forma voluntária no âm-
bito das Comunidades, Paróquias, Conselho Sinodal, Setores de Trabalho e Con-
selhos Assessores.

Somos especialmente gratos: à equipe da Sede Sinodal, Monica, Silvana e Ângela; 
às assessoras e assessores contratadas/os; a todas as pessoas que atuam de forma 
voluntária; aos integrantes do Conselho Sinodal; pelas representações do Sínodo 
no Conselho da Igreja e às pessoas que integram a Diretoria do Conselho Sinodal.

Mensagem da Assembleia 
Sinodal do Sínodo Rio dos Sinos   

Em tempos de polarização de ideias e 
posições, a Assembleia Sinodal nos con-
vidou a cantar “nós estamos hoje aqui 
reunidos em nome do nosso Deus”, o 
que nos remete ao motivo principal de 
estarmos aqui. Estamos reunidos e reu-
nidas em nome de Deus como igreja, 
sínodo, paróquias, comunidades, mi-
nistros e ministras, presbíteros e pres-
bíteras e lideranças comunitárias, cami-
nhando juntos e juntas para anunciar e 
construir sinais do Reino de Deus.

Um dos itens principais da pauta da 
Assembleia foram as eleições em âm-
bito sinodal e as indicações de nomes 
para as eleições da Igreja em nível nacio-
nal. Entre outros cargos e funções para 
a gestão 2019 a 2022, foram eleitos co-
mo Pastor Sinodal o P. Carlos Eduardo 
Müller Bock e como Vice-Pastor Sinodal 
o P. Cláudio Kupka. Para Presidente da 
Assembleia Sinodal foi eleito o Sr. Tiago 
Wodzik Strassburger e para Vice-Presi-
dente o P. Osmar Luiz Witt. Como indica-
ções para Pastor ou Pastora Presidente 
da IECLB foram indicados os nomes do 
P. Nilo Orlando Christmann e da Pª Sil-
via Beatrice Genz.

Após o almoço, o Pastor Sinodal Ed-
son Edilio Streck apresentou o relató-
rio de atividades do Sínodo referente 
ao ano de 2017, destacando os cur-
sos de formação e o apoio à gestão 
comunitária.  O relatório foi entregue 
para as pessoas delegadas e aprovado 
por unanimidade pela Assembleia. Foi 
ainda acolhida a prestação de contas, 
bem como os relatórios de diferentes 
setores, além de moções e sugestões 
de trabalho para o Sínodo.

Com motivação, partimos sob a pa-
lavra bíblica de 2 Coríntios 12.9: “A mi-
nha graça é tudo o que você precisa, 
pois o meu poder é mais forte quando 
você está fraco”. Agradecemos, em es-
pecial, ao P. Edson Streck, à Srª Elisabe-
tha Kannenberg e a todas as pessoas 
da atual gestão do Sínodo. Desejamos 
ainda um profícuo trabalho para as 
comunidades do Sínodo e para a no-
va equipe sinodal. Como diz o canto 
“Momento Novo”: “É Deus quem nos 
convida pra trabalhar, o amor repartir 
e as forças juntar”.

Porto Alegre, 18 de agosto de 2018
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Os tradicionais encontros de coros promovidos pelo Conselho de Música do Sí-
nodo Rio dos Sinos aconteceram novamente neste ano em duas edições. A pri-
meira delas, no domingo 19 de agosto, reuniu os corais do núcleo Porto Alegre, 
com Canoas e o litoral, na Comunidade Matriz, na capital. Participaram o “Coral da 
Paz”, o “Grupo Cantabile” (Matriz), o “Coral da São Mateus”, o “Coral Martin Luther” 
e o “Grupo Haida” (Martin Luther). O coro da São Lucas esteve no culto mas can-
tou apenas o hino com o grande coro. Alguns representantes da comunidade de 
Canoas também participaram do culto, acompanhados pela Profa Isolde Frank. O 
registro do encontro está na foto da capa.

O segundo encontro aconteceu no domingo 26 de agosto, na Comunidade de 
Campo Bom, que celebra seu 168o aniversário. Participaram os coros da Bom Pas-
tor de Esteio, da Igreja de Cristo de São Leopoldo, da Comunidade Scharlau, das 
Comunidades Ascensão, Martinho Lutero de Canudos, Hamburgo Velho e o Co-
ral da OASE de Hamburgo Velho, todas em Novo Hamburgo. Ainda participaram 
o Coral da Salvador de Porto Alegre e, de Campo Bom, o Coral da Comunidade, o 
Coral da OASE e o Grupo Instrumental.

Presbíteros se reuniram em Porto Alegre
Uma grande Árvore

Uma grande árvore da IECLB em Porto Alegre, Alvorada e Viamão. Assim vejo o 
conjunto de comunidades, escolas e instituições de diaconia em Porto Alegre, Alvo-
rada e Viamão. São 9 comunidades, 12 escolas/unidades diaconais, com crianças 
a partir dos 4 meses até a conclusão do ensino médio, algumas com alimentação, 
ensino, iniciação profissional, milhares de crianças e jovens. Uma das comunida-
des abriga uma Casa de Passagem com 22 leitos para pessoas e familiares de todo 
o Brasil que aqui buscam tratamento de saúde especializado. Uma comunidade 
cede espaço para uma Sala de Costura que recebe roupas usadas, as organiza, as 
lava, as conserta e as passa para instituições e pessoas empobrecidas. Há o Me-
morial Martim Lutero, um grande e bem organizado cemitério com infraestrutura 
para sepultamentos e encaminhamento para cremações.

Encontros de Coros em Porto Alegre e Campo Bom

Hamburgo Velho
Comunidade realizou retiro de casais

Nos dias 04 e 05 de agosto, aconteceu em Torres o Retiro de Casais da Comu-
nidade Evangélica de Confissão Luterana de Hamburgo Velho – Novo Hamburgo 
– RS. Os 22 casais que saíram motivados e empolgados em busca de união, de di-
versão, de comunhão e da presença de Deus, encontraram isso, e muito mais! Vi-
veram um final de semana inesquecível.

 Além das ministrações, realizadas pelo pastor Mauros Werling, e do palestran-
te Douglas Wehmuth, que abordou o tema “As muitas costuras do amor”, o Retiro 
foi marcado pela alegria manifestada no louvor, nos passeios e por momentos de 
intimidade e espiritualidade entre cada casal. Nem o frio foi capaz de diminuir o 
entusiasmo dos casais participantes. A soma de tudo isso só poderia resultar em 
muitas novas experiências e amizades com a benção do Senhor. Foram momen-
tos sensacionais.

No dia 19 de agosto a Comunidade Evangélica em São Leopoldo e o Sínodo Rio 
dos Sinos realizaram o culto de instalação do Pastor Valdir Rodolfo Gromann, que 
já havia iniciado o seu trabalho naquela comunidade no dia 20 de julho.

As raízes da árvore são os testemunhos dos profetas do Antigo Testamento e 
dos apóstolos do Novo Testamento. Os galhos e as folhas e as flores e os frutos 
são as comunidades, seus grupos, as escolas, os ministros e as ministras, os pres-
bíteros e as presbíteras, as lideranças, as pessoas. Às vezes a árvore tem flores e 
frutas murchas e galhos secos.

tarefa enorme e complexa, mas valiosa e linda, precisam de encontros regulares. 
A última delas foi em 4 de agosto na Comunidade São Marcos. Foram comparti-
lhadas situações de dificuldades e sua superação nas comunidades da Paz, Bom 
Pastor e São Mateus. Conclusões destacadas como importantes foram que as ins-
tituições devem prestar muita atenção a Diagnósticos, a Planejamentos e à funda-
mentação na Palavra de Deus.

O clima fraterno experimentado favorece a espera para o próximo encontro.

Enos Heidemann, Werner Kiefer e Wilfrid Buchweitz                       

Imitando Jesus e suas 
parábolas, pode-se dizer 
que o tronco da gran-
de árvore é a Palavra de 
Deus. Ela carrega e ali-
menta tudo. Sem Palavra 
de Deus não há comuni-
dade, escola, diaconia, li-
deranças, pessoas cristãs. 

Para manter a árvore 
viva, crescendo e produ-
zindo frutos, para avaliar, 
apoiar, corrigir, as lideran-
ças, as diretorias, os pres-
bíteros e as presbíteras, 
as ministras e os minis-
tros chegaram à conclu-
são de que diante dessa 

Os casais participantes agradecem imensamente à equipe organizadora, que 
não mediu esforços, até nos mínimos detalhes, e a todos aqueles que, de alguma 
forma, colaboraram com sua atenção especial para que esse Retiro fosse o suces-
so que foi. Que Deus abençoe a todos!

                                                                                                              Flávia Barcelos Lütke

Instalações
São Leopoldo e Canoas tem novos ministros

O encontro de coros de Campo Bom contou com cerca de 170 coralistas e foi in-
serido no Culto comunitário dominical, não em evento de apresentações em pro-
gramação exclusiva, mas em partilha musical “para dentro” do encontro de Deus 
conosco, em Seu nome e em torno do Seu agir em Cristo por nós.

Após o culto teve 
almoço em con-
vivência amigá-
vel e partilha da 
fé no Senhor

A Comunidade Evangélica de Canoas e o Sínodo Rio dos Sinos celebraram o cul-
to de instalação do Pastor Edson Ricardo Scherdien no dia 26 de agosto. Scherdien 
iniciou suas atividades como pastor da Comunidade de Canoas no dia 15 de julho.

Villimar Kist,
Edson Streck,
Valdir Gromann, 
Elisabetha Kannenberg 
e Paulo Nunes

A Comunidade de Canoas presti-
giou a instalação do P. Scherdien

Charles Höpner, Edson Streck, Alessandra Altrack 
e o novo ministro da Comunidades de Canos 
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Faculdades EST
Abertura do semestre com Festa de Terror do CADES ECUMENE

Nova diretoria da SBB

A Sociedade Bíblica do Brasil (SBB) realizou nos dias 16 e 
17 de agosto a sua 22ª Assembleia Geral, em Barueri (SP). 
Na ocasião, foram eleitas as pessoas para os Órgãos Cons-
titutivos da SBB: Assembleia Administrativa, Diretoria, Con-
selho Consultivo e Conselho Fiscal e foi nomeado o Conse-
lho da Gráfica, para a gestão 2019 – 2021. 

Muitos e muitas estudantes que chegam ao Morro do Espelho estão saindo de casa 
pela primeira vez. Além dessa novidade, muitas outras se somam aos desafios que 
a gurizada vai enfrentar. Uma nova rotina de estudos, um novo espaço para intera-
ções, uma nova moradia, novos e novas colegas, novas e diferentes culturas e novos 
modos de pensar e de agir. Muitas vezes, o primeiro impacto ao chegarem pode ser 
aterrorizante. Foi nessa atmosfera, de Festa do Terror, que os integrantes do Centro 
Acadêmico Dr. Ernesto Schlieper (CADES), formado por estudantes de Teologia, or-
ganizaram a tradicional festa de abertura do semestre. 

CASAS DA IECLB EM GRAMADO - Indo a Gramado ou a Canela, 
hospede-se em uma das casas da IECLB. Ministros e ministras  
têm prioridade de uso e, quando não ocupadas, elas podem 
ser destinadas a outras pessoas. Veja custos e reservas pelo 
WhatsApp 99626-0302, com Cecília Meurer.

Após o desfile aterrorizante, Lohan Schutz e Amanda Gomes foram o vencedor e a 
vencedora. 

“Nós pensamos nesse tema com base nas festas de Halloween”, disse Eduarda Mül-
ler, que contribui com a organização de alguns eventos do CADES. Como em outubro 
os e as estudantes organizam a OktoberEST, acabaram optando por realizar a Festa de 
Terror na abertura do semestre. Cerca de 40 pessoas marcaram presença na festa que 
teve muita música e diversão. 

Imprensa EST

A nova diretoria ficou assim composta:
Presidente: Rev. Assir Pereira (Igreja Presbiteriana Indepen-
dente)
1º Vice-Presidente: Pr. Paschoal Piragine Júnior (Igreja Batista)
2º Vice-Presidente: Pr. Esequias Soares da Silva (Igreja As-
sembleia de Deus)
Secretário: Rev. Fernando Botolleto Filho (Igreja Presbiteria-
na Independente)
Tesoureiro: Sr. Euclides Schlottfeldt Fagundes (Igreja Me-
todista)
Vogais/Diretores Titulares: Desemb. Ney de Mello Almeida 
((Igreja Presbiteriana Unida) e Rev. João Artur Müller da Silva 
(Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil)
Vogais/Diretores Suplentes: Pra. Marta Alves Lança (Igreja 
Batista) e Dr. José Heitor Albuquerque Rebecca (Igreja Na-
zareno).

Também foram eleitos os seguintes ministros da IECLB:
Rev. Ernani Roepke – Vogal/Diretor Titular da Assembleia 

Administrativa; Rev. Robson Luis Neu – Vogal/Diretor Su-
plente da Assembleia Administrativa; Rev. Uwe Wegner – 
Conselho Consultivo.

A SBB é uma entidade sem fins lucrativos, dedicada a dis-
seminar a Bíblia e, por meio dela, promover o desenvolvi-
mento integral do ser humano. Neste ano, a SBB completa 
70 anos de atuação em território nacional.

João Artur Müller da Silva
Pastor Voluntário no Sínodo Rio dos Sinos
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A festa, que aconteceu na noite de sexta-feira, dia 10 de agosto, foi uma oportu-
nidade para quebrar o clima entre calouros e veteranos. E, é claro, abrir o semestre 
em grande estilo. O convite sugeria que aquele/aquela que fosse participar, que o 
fizesse caprichando na fantasia. 

Durante a festa, o CADES organizou uma competição para a escolha da melhor (ou 
pior) fantasia.  Quatro estudantes que não compareceram fantasiados(as) foram os 
jurados e as juradas. 
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Participantes da 22ª Assembleia Geral da SBB 
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Foi a mim que fizeram...

Corrie ten Boom (1892 – 1983) nasceu em 
uma família cristã na Holanda. Em 1940, no iní-
cio da II Guerra Mundial, quando nazistas inva-
diram o território holandês, Corrie e sua família 
tornaram-se ativos na resistência holandesa, 
escondendo pessoas que buscavam escapar 
da guerra e cuidando delas em sua própria 
casa. À medida que faziam isso, tornavam-se

alvos dos nazistas, juntamente com seus hóspedes. Além de ofe-
recer abrigo, providenciavam alimento e respeitavam os costu-
mes de seus abrigados. Corrie registrou os detalhes dessa histó-
ria em suas obras.

A família ten Boom compreendeu o que Jesus ensinou aos discí-
pulos e discípulas: “Eu afirmo a vocês que isto é verdade: quando 
vocês fizeram isso ao mais humilde dos meus irmãos, foi a mim 
que fizeram” (Mateus 25.40). Corrie e sua família não amaram nem 
cuidaram impondo condições, mas amaram e cuidaram incondi-
cionalmente, como se estivessem diante do próprio Cristo. Fize-
ram isso porque entenderam que, mesmo sem as pessoas mere-
cerem, Deus decidiu amar, cuidar e salvar a humanidade quando 
entregou Jesus Cristo para morrer em seu benefício. 

Corrie ten Boom é um exemplo de alguém que entendeu o amor 
de Deus e repartiu esse amor por meio do cuidado. A Pastoral do 
Cuidado também busca repartir o amor de Deus quando vai ao 
encontro de pessoas enfermas nos hospitais de Porto Alegre le-
vando uma mensagem de fé, amor, cuidado e esperança. 

                           

                                                       
                                                       Felipi Schütz Bennert  
                                                          Ministro Candidato 

Cuidando com amor
(Coluna mensal da Pastoral do Cuidado) 

Gestão comunitária
Caixa Dois

“Caixa 2 é uma prática financeira ilegal, que consiste em 
não registrar determinadas entradas ou saídas de um flu-
xo de caixa, criando um caixa paralelo.”

É um artifício para sonegar impostos, para a lavagem de di-
nheiro, para o desvio de verbas, para benefícios pessoais ou 
para ocultação de bens e finanças.

É ilegal porque todas as receitas e despesas devem ser con-
tabilizadas. A contabilidade é o mecanismo adequado para de-
monstrar a real situação do patrimônio de uma organização. 

A sociedade usa as demonstrações contábeis para apreciar as 
demandas, as necessidades, os volumes de negócios e as ativi-
dades da organização. No caso de crédito, a apreciação segue 
as linhas da capacidade financeira e econômica da organiza-
ção. Nos casos de doadores, apreciam a capacidade gerencial 
e administrativa da entidade. As pessoas associadas verificam 
a realização dos objetivos e das finalidades da Associação.

Isso significa que Caixa Dois é uma burla dos aspectos jurídi-
cos da contabilidade. Porque fere os direitos de quem aprecia, 
olha, zela e se interessa pelo patrimônio em questão.

As Associações Religiosas ou sem fins lucrativos são isentas 
de impostos. Não precisam sonegar informações e impostos. 
Elas aplicam seus resultados positivos na continuidade de seus 
objetivos, de seus fins e no patrimônio. 

Em torno do Caixa Dois giram muitos riscos para a entidade, 
para seus dirigentes, para o conselho fiscal, para as pessoas 
associadas e para as entidades afins.

Com Gratidão e Fé, zele pela exatidão contábil na sua Enti-
dade!

                                     Edmundo Prochnow
                Assessor de Gestão Comunitária
                                    Sínodo Rio dos Sinos

Diante do Leão Aslam, o rei, ele se diz perplexo, fora de si e envergonhado. Aslam tenta animá-
-lo e diz que até ficou bem assim, sem a cauda. Mas o ratinho não se conforma e quer a sua cauda 
de volta. Aslam pergunta: “Por que você quer uma cauda?” O ratinho responde: “Sei que sem ela 
posso comer e dormir e dar a vida pelo meu rei. Mas a cauda sempre foi a honra e a glória de um 
rato”. Ao que Aslam comenta: “Parece que às vezes você se preocupa demais com a sua honra.”

	 E não é assim conosco? Quantas vezes nos preocupamos com nossa honra e nossa glória, 
tanto que acabamos nos distanciando do amor e da humildade. Provérbios 15:33 diz que a humil-
dade precede a honra e Provérbios 29:23 diz que o humilde de espírito obterá honra.

	 Na verdade Deus honra aquele que humildemente se aproxima dele para servi-lo. Muitos 
servos de Deus foram desonrados ao longo da história. Muito não se preocuparam em buscar hon-
ra para si, mas, com certeza, foram ou serão honrados pelo seu Senhor.

	 Como Ripchip, você tem se preocupado demais com a sua honra? Relaxe. Se seu coração 
é humilde e amoroso, se serve sem buscar elogios e recompensas, se considera os outros superio-
res a si mesmo, você está no caminho certo. Siga em paz e Deus o abençoe!

Missa Ivone Cristina Jacobsen Osterberg
Novo Hamburgo

Para pensar 
Preocupado com a sua honra?

O leitor conhece as Crônicas de Nárnia? Minha filha e eu gostamos muito 
das fantásticas histórias de C.S. Lewis. Aconselho a leitura para pais e adoles-
centes. No episódio “O Príncipe Caspian”, bem no final, um fato me chamou 
muito a atenção. Um simpático ratinho chamado Ripchip ficou muito ferido 
após participar de uma guerra. Acontece que ele também perdeu a sua cauda.

Irmandade Evangélica Luterana
Desenvolvimento sustentável – um grande desafio

A Irmandade Evangélica Luterana, esteve reunida nos dias 26 a 29 de julho de 2018 na sua sede 
em São Leopoldo, para a XXIII Convenção. Das 53 Irmãs, 40 estiveram presentes. Além disso, parti-
ciparam também cinco das 11 aspirantes à Irmandade. 

Na celebração de abertura, a administradora da Casa Matriz de Diaconisas, Anaí da Silva Jorge, 
foi acolhida na Irmandade como Irmã Diaconal.

A reflexão sobre o tema “Sustentabilidade” foi conduzida pelo coordenador do Instituto de Sus-
tentabilidade da América Latina e Caribe, Dr. P. Valério Guilherme Schaper. O texto bíblico de Eze-
quiel 37.1-14, usado em sua palavra introdutória, tornou-se a base norteadora para toda a reflexão 
posterior. Pois, assim como o profeta foi desafiado a confiar no sopro do Espírito Deus para dar 
nova vida aos ossos secos no vale, assim a Irmandade é desafiada a confiar no poder vivificador de 
Deus, ao refletir sobre sua vocação e sua estrutura. 

“Uma Irmandade 
que caminha para 80 
anos de existência sa-
be da tensão que exis-
te entre o passado, o 
presente e o futuro. Por 
isso precisa ficar sem-
pre atenta à sua mis-
são como instituição 
diaconal na Igreja de 
Jesus Cristo e no mun-
do em transformação”, 
finaliza a mensagem 
da Convenção. 
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 Centro de Defesa de Direitos Humanos - CDDH
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O Proame (Programa de Apoio a Meninos e Meni-
nas) constituiu-se em março de 1988 como um pro-
jeto vinculado ao Departamento de Ação Social da 
Comunidade Evangélica de Confissão Luterana no 
Brasil (IECLB), de São Leopoldo, tendo como desafio 
construir com as crianças e adolescentes socialmen-

te vulneráveis, suas famílias e suas comunidades, um espaço de proteção e aco-
lhida, fortalecendo a ideia da participação dos sujeitos como agentes de sua his-
tória e dos processos de transformação da realidade.

“Entendemos que o momento atual exige tomada de posição e união de von-
tades, esforços e ações. Vivemos um período crítico, com circunstâncias que nos 
colocam diante de escolhas difíceis, e cada vez mais é preciso reafirmar a dignida-
de humana como referência do trabalho. Assim, o CDDH pode ser o fomentador 
de ações e de articulações em rede, interagindo com outros atores para manter 
a pauta dos direitos humanos na agenda permanente, promovendo a proteção 
de indivíduos e grupos sociais”, afirma a diretora Zanchet.

A partir de 2017, o Proame e o COL formaram o Centro de Defesa de Direitos 
Humanos (CDDH), que atua em diversas frentes, fortalecendo o trabalho em rede 
na defesa dos direitos das crianças e dos adolescentes. Odete Zanchet, Diretora 
Executiva das duas instituições, reforça a importância do CDDH, que nasceu da 
necessidade de fortalecer os direitos humanos em um momento de retrocesso. 
A motivação da parceria surgiu a partir do encontro de propósitos de trabalho, 
pela necessidade de fortalecer o debate político e da retomada do papel das OScs 
para além da execução da política pública.

Centro de Defesa de Direitos Humanos em audiência pública na 
Câmara Municipal de Vereadores

Equipe do CDDH em reunião de planejamento

O Círculo Operário Leopoldense - COL iniciou suas ativi-
dades em 1935, promovendo o desenvolvimento huma-
no, com larga experiência de trabalho, especialmente na 
formação, mobilização em rede e incidência política. Atu-
almente mobiliza ações voltadas à proteção e à amplia-
ção de direitos humanos, controle social e produção de 
conhecimento.

O CDDH está localizado na Rua Primeiro de Março, 777, Centro de São Leopol-
do.  Mais informações podem ser obtidas pelo e-mail: cddhslcp@gmail.com e pe-
los telefones: (51) 3592-1681 e (51) 3592-1689.

Sarau de lançamento do CDDH 


